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INTRODUÇÃO

O conceito de Saúde Única estabelece que é impossível dissociar as saúdes humana, animal e ambiental, para que haja equilíbrio e bem-estar de todos.

Baseando-se nesse conceito e nos riscos que um grande número de animais abandonados no campus poderia trazer, como a transmissão de zoonoses,

acidentes automobilísticos, mordeduras ou arranhaduras, foi criado o "Programa Saúde Única no Campus", que tem como objetivo contribuir para um

ambiente saudável para todos. Isto inclui prover cuidados básicos de saúde aos animais encontrados no campus e controlar o quantitativo de animais que

habitam o campus de Manguinhos.

Figura 1. Alguns dos vários pontos de alimentação espalhados

pelos campus. Nesses pontos tem água e ração de uma boa

qualidade para os cachorros e gatos.

Figura 2. Estruturas utilizadas como abrigo por animais

residentes no campus. Em A, animal utilizando estrutura de

conteiner como abrigo; Em B, espaço abaixo de contêiner

utilizado como abrigo e em C, abrigo construído para cães, com

material excedente de construção predial.’
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Figura 3. Espaço sendo construído acomodar gatos. Em A,

4 filhotes que foram encontrados e estão na gaiola para

serem cuidados. Em B, parte desses filhotes em um

espaço para aguardar a adoção. Em C, um gato quase

totalmente recuperado de miíase na cabeça. Em D, gato

com FELV e que se encontra em tratamento.
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DESENVOLVIMENTO

Os animais domésticos encontrados no campus são mantidos sob o cuidado de profissionais do programa Saúde Única no Campus (servidores e

terceirizados), em parceria com profissionais voluntários. Acompanhei e ajudei nos cuidados básicos a esses animais, como a distribuição de alimento

pelos diversos pontos de alimentação espalhados pelo campus, até os tratamentos e medicação daqueles encontrados doentes. Gatos encontrados ou

que ficaram doentes ficavam sendo cuidados em espaço improvisado no IOC, mas atualmente se encontram em área do ICTB, onde está sendo

construído um espaço mais estruturado para os cuidados. Já os cachorros são cuidados em uma área própria no campus da expansão. Todos os

animais são castrados e desparasitados (parasitos externos e internos) e depois encaminhados para adoção.

Também fiquei por um tempo junto com uma médica veterinária no antigo SHDA, que é onde ficavam os animais de grande porte, como cavalos e

ovelhas. Esses animais são usados para fornecer sangue para experimentos em laboratórios e para fabricação de meios de cultura. Estas coletas de

sangue são feitas periodicamente com um espaço de tempo suficiente entre elas para os animais se recuperarem bem. Durante este período descobri

que são inseridos microchips que contém uma numeração para esses animais serem identificados. Também acompanhei os cuidados de uma cabra que

ficou doente depois de ter um filhote.

Figura 4. Espaço improvisado no IOC, montado

por voluntários antes da existência de uma

iniciativa institucional, com gaiolas para contenção

de gatos sob cuidados veterinários ou em

processo de busca de adoção. Os gatos de A e B

estavam recebendo medicação.

A

B

Figura 6. Em A, cavalo abandonado no campus da

expansão caído no chão por lesão em cotovelo

esquerdo e fraqueza. Em B, o mesmo cavalo

sendo tratado e alimentado. Em C, momento em

que o animal é transportado para um abrigo para

animais de grande porte.
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Conclusão

É necessário entender que, para manter o nosso próprio bem-estar, é preciso cuidar e proteger os animais, bem como o meio ambiente que

compartilhamos. Sendo assim, o abandono de animais domésticos, além de ser crime, pode prejudicar a população. E também é preciso alertar a

população sobre tais perigos para que possa ser conscientizada.

Figura 7. Em A, B e C, rebanho de ovinos dedicado à 

coleta de sangue. Em D, Coleta de de sangue de ovino e 

em E, de equino. Em F, frasco de sangue animal para 

fornecimento a pesquisadores da Fiocruz.
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Figura 5. Em A, um cachorro sendo cuidado no

campus da expansão. Em B, teste rápido de

detecção de FIV/FELV. Em C, gato abandonado no

campus em péssimas condições, tendo evoluído

para óbito na data do resgate.
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